
Arrumar o espaço celebrativo de forma simples e acolhedora. 
Preparar com antecedência a recordação da vida. Para iniciar 
a celebração, cantar de forma orante, até que a assembleia se 
coloque em atitude de oração. 

1. Chegada (silêncio, oração pessoal, refrão/ canto de 
ambientação)

(Neste momento uma pessoa da equipe de liturgia acende as 
velas do altar.)

(Canções para Orar 3) 
A melhor oração é amar, a melhor oração é amar. 
1 - Se não sabes amar, tu não deves orar, a melhor 
oração é amar. 
2 - Quem irá ensinar a melhor oração, a melhor 
oração é amar.
(Terminado o canto, todos ficam em pé e inicia-se o canto 
de entrada)

Procissão de entrada como de costume.

2. Canto Inicial (João Bento de Souza) 
1 - Celebremos co’alegria nosso encontro. Jesus 
Cristo é nosso ponto de união. É o caminho que 
nos leva para a vida, a verdade que nos traz 
libertação. 
Formamos a Igreja viva que caminha para o 
Reino do Senhor. Vivendo em comunidade, nós 
faremos este mundo ser melhor.

2 - Vamos juntos construir fraternidade, 
trabalhando pela paz universal. Ser semente de 
uma nova sociedade, gente unida para combater 
o mal. 
3 - Jesus Cristo realiza a unidade e não quer que 
nós vivamos separados. Na união teremos forças 
pra vencer e ajudar o nosso irmão desamparado. 
 
3. Saudação
Presidente - Bem-vindos queridos irmãos e 
irmãs em Cristo, a este encontro fraterno. É com 
alegria que nos reunimos para fazer memória da 
Páscoa de Cristo e celebrar nossa vida marcada 
por alegrias, dificuldades e esperanças. A liturgia 
deste domingo exige-nos o amor total, o amor 
sem limites, mesmo para com os nossos inimigos. 
Convida-nos a pôr de lado a lógica da violência e a 
substituí-la pela lógica do amor. No compromisso 
de vivermos o amor àqueles que nos ofendem e 
a orar por eles, façamos o sinal de nossa fé. Em 
nome do Pai...
Presidente - O amor de Deus, a paz de Jesus e 
a fortaleza do Espírito Santo, estejam convosco. 
Bendito seja Deus...
Presidente - Somos convidados a seguir Jesus 
com um coração disponível a amar, perdoar, 
acolher, pois o amor vivido sem limites é o 
anúncio desse mundo novo que nos espera para 
além desta terra. Para aqueles que escolhem 
o caminho do discipulado, não existe outra 
possibilidade senão exercitar cada dimensão da 
vida, de modo que gradualmente a ação de cada 
discípulo seja semelhante a de Jesus Cristo. A 
principal dimensão que necessita ser trabalhada 
é a do amor, a prática da caridade em todos os 
seus aspectos. Neste momento, vamos trazer 
presente os acontecimentos que marcaram a 
semana que passou (recordação da vida). 

4. Deus nos perdoa
Presidente - Somos fracos em muitas situações 
de nossa vida, por isso pecamos, nos omitimos, 
guardamos rancor e outros sentimentos 
negativos. Supliquemos a misericórdia de Deus 
(silêncio). Confessemos os nossos pecados.
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- Quanto dista o nascente do poente, tanto 
afasta para longe nossos crimes. Como um pai 
se compadece de seus filhos, o Senhor tem 
compaixão dos que o temem.

9. Leitura da Primeira Carta de São Paulo 
aos Coríntios (15, 45-49)

10. Canto de Aclamação (CD Liturgia XI - TC - Ano C)
Aleluia, Aleluia, Aleluia! (bis)
1. Eu lhes dou um novo mandamento, nova 
ordem, agora, Vos dou; que, também vos ameis, 
como eu Vos amei, diz o Senhor!

11. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo São Lucas (6, 27-38)

Concluir a partilha com o canto abaixo

(D.R. - Manassés) 
1 - Onde há dúvida que eu leve a fé, onde há 
ódio que eu leve o amor, onde há ofensa que eu 
leve o perdão, onde há dis¬córdia que eu leve a 
união. Onde houver erro que eu leve a verdade, 
onde houver desespero que eu leve a esperança, 
onde houver treva que eu leve a luz, onde houver 
tristeza que eu leve alegria. 
Senhor, fazei de mim um instrumento de vossa 
paz. (3x) 
2 - Ó mestre, que eu não busque tanto ser 
consolado, mas consolar; ser compreendido, 
mas compreender; ser amado, mas amar, porque 
é dando que se recebe, é esquecendo que se 
encontra, e é perdoando que se encontra o 
perdão, e é morrendo que se ressuscita para a 
vida eterna.

12. Partilha da Palavra

13. Profissão de Fé 
Presidente - Professemos nossa fé no Deus que é 
bondade, amor e paz. Creio em Deus Pai...

14. Preces da Comunidade
Presidente - Elevemos ao Senhor da vida os 
pedidos de nossa comunidade. Após cada prece, 
digamos: Deus de Amor, ouvi-nos.
- Deus misericordioso, fortalecei constantemente 
a Vossa Igreja, a fim de que ela sempre viva o 
amor para com aqueles que a perseguem. Nós 
vos pedimos.
-  Deus misericordioso, concedei consciência aos 
governantes, para que trabalhem pelo resgate 
da dignidade do nosso povo, especialmente os 
irmãos excluídos. Nós vos pedimos.
- Deus misericordioso, ajudai-nos a perdoar 
e amar aos que nos perseguem, para que, a 
concórdia prevaleça em nosso meio. Nós vos 
pedimos.

Confesso a Deus, Pai Todo-Poderoso e a vós, 
irmãos e irmãs que pequei muitas vezes por 
pensamentos e palavras, atos e omissões, por 
minha culpa, minha tão grande culpa. E peço à 
Virgem Maria, aos Anjos e Santos, e a vós, irmãos, 
que rogueis por mim a Deus, Nosso Senhor.
Presidente - Deus de bondade, tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza, 
um dia, à vida eterna. Amém.
- Senhor tende piedade de nós. Senhor...
- Cristo tende piedade de nós. Cristo...
- Senhor, tende piedade de nós. Senhor...

5. Hino do Glória
Presidente - Glorifiquemos ao Senhor, nosso 
Deus, pela Sua misericórdia infinita, rezando o 
Hino do Glória.
Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos 
homens por Ele amados. Senhor Deus, Rei dos 
Céus, Deus Pai todo-poderoso: nós vos louvamos, 
nós vos bendizemos, nós vos adoramos, nós vos 
glorificamos, nós vos damos graças por vossa 
imensa glória. Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. 
Vós que tirais o pecado do mundo, tende piedade 
de nós! Vós que tirais o pecado do mundo, acolhei 
a nossa súplica. Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós! Só vós sois o Santo, só vós 
o Senhor, só vós o Altíssimo, Jesus Cristo, com 
o Espírito Santo na glória de Deus Pai. Amém!

6. Oração
Presidente - Oremos - (silêncio) - Pai compassivo 
e misericordioso, em Vosso Filho Jesus revelais 
o amor gratuito e universal. Dai-nos um coração 
capaz de amar não somente os que nos querem 
bem, mas até os nossos inimigos. Por Nosso 
Senhor Jesus Cristo, Vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo. Amém.

7. Leitura do Primeiro Livro de Samuel 
(26, 2.7-9.12-13.22-23)

8. Salmo Responsorial (102) 
(CD Cantando os Salmos - Ano C)
O Senhor é bondoso e compassivo. (bis)
- Bendize, ó minha alma, ao Senhor, e todo o 
meu ser, seu santo nome! Bendize, ó minha alma, 
ao Senhor, não te esqueças de nenhum de seus 
favores!
- Pois Ele te perdoa toda culpa, e cura toda a tua 
enfermidade; da sepultura Ele salva a tua vida e 
te cerca de carinho e compaixão.
- O Senhor é indulgente, é favorável, é paciente, 
é bondoso e compassivo. Não nos trata como 
exigem nossas faltas, nem nos pune em proporção 
às nossas culpas.

Deus nos fala

Nossa resposta
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- Deus misericordioso, atendei os nossos pedidos: 
pelos enfermos, doentes e seus cuidadores, pelos 
falecidos e famílias enlutadas, pelos dizimistas e 
aniversariantes e por todos os motivos que estão 
no silêncio do nosso coração. Nós vos pedimos.
Presidente - Senhor da vida, atendei os pedidos 
que Vossa comunidade reunida Vos apresenta. 
Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

15. Apresentação dos Dons
Ainda de pé, convidar a assembleia para elevar a mão em 
direção ao altar e proclamar o compromisso abaixo.

Presidente - Jesus ensina-nos a viver de um 
modo diferente do mundo... Ensina-nos que no 
amor não pode haver reserva. “Amai os vossos 
inimigos, fazei o bem aos que vos odeiam, 
bendizei os que vos amaldiçoam, orai por 
aqueles que vos difamam”. Este é o pedido de 
Jesus para nós. Ele exige generosidade e espírito 
de doação. Apresentemos ao Altar do Senhor 
a nossa disposição para amar sem medidas. 
Presidente - Senhor, eis-me aqui diante do 
Teu altar, comprometo-me a viver o amor 
desinteressado e incondicional, propagar e 
praticar o bem e a agir como Jesus, para 
que a paz se faça presente entre nós.

16. Canto das Oferendas (Ir. Míria T. Kolling) 
No teu altar, Senhor, coloco a minha vida em oração. 
1 - A alegria de te amar e ser amado, quero em 
tuas mãos depositar. 
2 - O desejo de ser bom e generoso faz-me viver 
com mais amor. 
3 - Os amigos que me deste e que são teus, tudo 
entrego a ti, Senhor. 

17. Louvação
Presidente - Louvemos ao Senhor, nosso Deus, 
por todas as pessoas que vivem o amor e a 
misericórdia para com o próximo. 
(Pe. José Cândido da Silva) 
1 - Este hino de louvor que envolve o meu ser é 
de gratidão. A bondade do Senhor é tão grande 
sem confim, veio até a mim. 
Glória ao Senhor, glória ao Senhor, Deus Criador. 
(bis) 
2 - Ao Deus Pai que nos criou a ternura filial, Deus 
é nosso Pai. Jesus Cristo, nosso irmão deu a vida 
pelos seus, nós somos de Deus. 
Glória ao Senhor, glória ao Senhor, Deus 
Salvador. (bis) 
3 - Deus é fonte de amor, santifica o nosso ser, 
Espírito de amor. Nós, igreja militante, o amor de 
Deus cantamos, para sempre amém. 
Glória ao Senhor, glória ao Senhor, Deus Amor. (bis)

Neste momento, em silêncio, os ministros trazem o Pão 
Consagrado, onde houver, para o altar, conforme o Doc. 108, 
CNBB- Roteiro 2. Este não é momento de Adoração!

18. Pai Nosso
Presidente - Confiantes, rezemos a oração que 
Jesus nos ensinou. Pai Nosso...

19. Momento da Paz
Presidente - Como Igreja somos chamados a ser 
sinal vivo da generosidade gratuita que Jesus 
tanto recomendou. Com este propósito, rezemos 
em silêncio pela paz. 

20. Canto de Comunhão (onde houver) 
(Frei Gotzon Aulestia) 
1 - Não existe amor sem entrega, não existe amor 
sem a dor, é a herança que Cristo nos lega: sem 
amor nada tem valor. 
O Senhor nos convida à mesa, a comer juntos 
do mesmo pão. Da Palavra, da fé, da esperança 
e repartir com nosso irmão. 
2 - É feliz quem perdoa as ofensas quando 
dá nunca olha o dom, nem espera ganhar 
recompensa: sem amor nada tem valor. 
3 - Quando ao triste arrancaste um sorriso teve 
fome e lhe deste o pão. É uma dor que tiraste do 
Cristo: sem amor nada tem valor. 

21. Oração
Presidente - Oremos - (silêncio) -  Ajudai-nos, Senhor, 
nosso Deus, a alcançar a salvação, que começa 
neste mundo e perdura para sempre. Isso vos 
pedimos porque nesta celebração Vós nos destes 
o Pão da Palavra (e da Comunhão), que é penhor 
da vida eterna. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

22. Breves Avisos

23. Catequese Dominical (ler para assembleia) 

Como já vimos em domingos anteriores, o Tempo 
Comum merece nossa atenção no que se refere 
ao canto e à música na liturgia. Por isso, listamos a 
seguir algumas sugestões: 
- Cuide-se do Canto de Abertura: O Canto de 
Abertura, também chamado Canto de Entrada, 
é o primeiro momento da celebração. Pode ser 
substituído pela entoação da Antífona de Entrada, 
que é suprimida quando há canto. Deve ser 
escolhido levando-se em conta a centralidade 
de Cristo, mesmo quando das festas dos santos 
e da Virgem Maria. Tem o objetivo de congregar 
a assembleia num só corpo e num só espírito, 
sempre refletindo os diferentes momentos do Ano 
Litúrgico. 
- Cante-se o Glória: O Glória é um dos hinos 
mais antigos da tradição cristã. Inicialmente era 
cantado apenas na noite do Natal, estendendo-
se, posteriormente, a todas as festas da Igreja. 
Como hino, deveria ser cantado integralmente, Deus nos faz irmãos

Coleta Fraterna

Ação de Graças

Deus nos envia
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Meditando a Palavra de Deus
No Evangelho deste domingo Jesus é claro: “a vós 
que me escutais, eu digo: amai os vossos inimigos 
e fazei o bem aos que vos odeiam, bendizei os 
que vos amaldiçoam e rezai por aqueles que 
vos caluniam...”. É a continuidade das bem-
aventuranças anunciadas no domingo passado, 
e Jesus nos ensina a vivê-las. Jesus não quer nem 
aprova um amor limitado, do tipo “faz de conta”. 
Pede aos discípulos que não sejam restritos no 
amor, mas sim incondicionais e que, por isso, 
façam o bem desinteressadamente, amando até 
“os inimigos”. Jesus ensina aos discípulos e a nós 
vivermos na gratuidade do amor; por essa razão: 
“inimigos” podem ser as oposições que se recebe 
na oferta do bem e da verdade do Reino. Há uma 
sabedoria e expressão hebraica que diz: “um só 
homem equivale à criação inteira” (Abot de Rabi Natan 
A 31), pois o amor é que realiza plenamente o ser 
humano e seu ideal. Se Jesus nos pede a atitude 
verdadeira do amor, é porque Ele sabe que é aí que 
nos realizamos como filhos e filhas de Deus. Jesus 
nos põe em dificuldades, pois suas palavras são 
claras e inquestionáveis, e nós queremos “ter nosso 
jeitinho”; fazemos nossas ponderações conforme 
nossas conveniências. A Palavra de Jesus é para 
ser vivida com radicalidade. Claro, podemos não 
conseguir vivê-la “de hoje para amanhã”, mas é 
preciso entrar no processo contínuo da dinâmica 
do amor. O Senhor vai concedendo sua misericórdia 
para cada um de nós e para a Comunidade, até 
alcançarmos o mais alto grau no amor. Aí está 
nossa santificação. Jesus vai nos indicando tantas 
situações reais de nossa vida em que devemos estar 
alerta, para nossa santificação: dê a quem lhe pedir, 
ofereça a outra face, ame as pessoas difíceis, não 
julgue... Talvez tenhamos o desejo de nos objetar, 
dizendo ou pensando que isso é impossível. Será? 
Olhemos para São Francisco de Assis, Santa Teresa 
de Calcutá (Madre Teresa), D. Helder Câmara e 
tantos mais. Possível é, mas é preciso percorrer 
esse caminho ensinado por Jesus. Sim, precisamos 
e podemos contar sempre com a misericórdia de 
Deus e com a luz de seu Santo Espírito. Assim, nos 
revestimos com a beleza e a grandeza da salvação, 
com a beleza do céu. Eis o caminho que devemos 
percorrer destemidamente.

Leituras da Semana
2ª feira: Tg 3,13-18; Sl 18; Mc 9,14-29
3ª feira: 1Pd 5,1-4; Sl 22; Mt 16,13-19
4ª feira: Tg 4,13b-17; Ap 2,8-11; Sl 48; Mc 9,37-39
5ª feira: Tg 5,1-6; Sl 48; Mc 9,40-49
6ª feira: Tg 5,9-12; Sl 102; Mc 10,1-12
Sábado: Tg 5,13-20; Sl 140; Mc 10,13-16
Domingo: Eclo 27,4-7; Sl 91; 1Cor 15,54-58; Lc 6,39-45

sem interposição de refrão. No Tempo Comum é 
cantado não apenas aos Domingos, mas também 
nas demais festas e solenidades. 
- Priorize-se o canto do Salmo Responsorial: A 
Palavra de Deus é nossa primeira e mais importante 
fonte de inspiração. O que não dizer, então, a 
respeito da Liturgia da Palavra, em que se insere o 
canto do salmo? Por se tratar de um texto poético, o 
livro dos Salmos deve ser considerado como o mais 
rico expoente da tradição musical judaico-cristã. 
- O canto da Apresentação dos Dons: O momento 
da preparação das oferendas é, em geral, 
acompanhado pelo canto. De maneira particular 
no Tempo Comum, valeria a pena insistirmos no 
texto da apresentação dos dons, conforme consta 
no Missal Romano, como principal referência para 
nossas canções. Assim, a conexão entre o rito 
e o canto se tornará ainda mais explícita. Como 
exemplo citamos melodias para os textos bendito 
seja Deus para sempre! ou bendito sejas... etc. 
- O canto de comunhão: Durante a comunhão dos 
fiéis entoa-se um canto processional. Este canto 
deve se iniciar imediatamente após a comunhão 
do presidente da celebração, cessando com o 
encerramento da procissão. Recomenda-se que 
sempre esteja em sintonia com a Liturgia da 
Palavra, evidenciando a estreita relação entre 
Palavra e Eucaristia, como duas partes de um único 
rito. É oportuno que o canto de comunhão retome 
algum fragmento retirado das leituras realizadas. 
- O canto do presidente da celebração: Entre 
os graus de importância da música na liturgia, 
os diálogos presidenciais ocupam um lugar de 
destaque. É preciso incentivar o canto por parte 
dos padres e diáconos, a princípio a partir das 
melodias por eles já conhecidas, evoluindo na 
aprendizagem de novas melodias. Nos domingos 
do Tempo Comum o canto do presidente impõe o 
caráter solene da celebração, como expressão da 
centralidade do Mistério Pascal no curso da nossa 
vida.     

(José Reinaldo F. Martins Filho) 

24. Bênção
Presidente - Deus vos abençoe na sua bondade e 
infunda em vós a sabedoria da salvação. Amém.
- Sempre vos alimente com os ensinamentos da 
fé e vos faça perseverar nas boas obras. Amém.
- Oriente para Ele os vossos passos e vos mostre 
o caminho da caridade e da paz. Amém.
- Abençoe-vos o Deus misericordioso: Pai e Filho 
e Espírito Santo. Amém.
- Ide em paz vivendo o amor como nos pede Jesus 
e que o Senhor vos acompanhe. Graças a Deus.

25. Canto Final (D. Carlos Alberto Navarro - Waldeci Farias) 
1 - Se um dia caíres no caminho, não digas nunca 
ao teu pobre coração: és mau e traidor, ingrato e 
desleal. Nem olhes mais para o céu, não tens perdão. 
Rancor destrói um coração que errou. Melhor 
usar de mansidão e amor. 


